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1. O processo de aprendizagem

Muito se fala em organizações que aprendem em Gestão do Conhecimento, aprendizagem, educação. Mas qual a importância desse aprendizado para a Gestão Organizacional?

Podemos afirmar que o desenvolvimento do conhecimento humano é a chave do sucesso das organizações. Quando se fala em organizações que aprendem, referimo-nos, na prática, às pessoas que, com suas inter-relações, compõem a organização e geram o sistema produtivo.

Ilustração Um prédio tipo fábrica com muitas carinhas nas janelas
Analisando o desenvolvimento do sistema produtivo, percebemos que o papel desempenhado pelo ser humano nas organizações evoluiu muito ao longo do tempo. 


O ser humano vivenciou o sistema servil, em que o indivíduo era obrigado a cumprir padrões comportamentais preestabelecidos, até chegarmos ao ponto onde nos encontramos hoje: na cultura de inovação, em que idéias criativas e multiplicadoras de conhecimento são valorizadas, pois criam um diferencial competitivo para a organização.

Essa caminhada não foi fácil. Por diversas vezes, o trabalhador teve de se reposicionar em relação a esse sistema, criando uma nova relação de trabalho e uma nova identidade para seu trabalho. Por meio desse avanço histórico, o Homem chega ao terceiro milênio, dando um novo significado a cada dia seu trabalho.

Ilustração: tira em quadrinhos mostrando como o homem se modificou no trabalho (de escravo a técnico que usa máquina sofisticada)

A valorização do trabalho, atualmente, não está na produção em si, mas nos caminhos que geram o conhecimento. Mas fica a questão: que tipo de agregação de valor o conhecimento do trabalhador traz para o ambiente de trabalho?


É com base nessa expectativa que, cada vez mais, aumenta o interesse pela gestão do conhecimento. Há uma grande necessidade de se saber quem são os talentosos do ambiente organizacional.
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Aprendizagem pode ser definida de diversas maneiras. Dentre elas apresentaremos as seguintes:

· Aprendizagem é o desenvolvimento de novas formas de comportamento que se entrelaçam e se combinam com comportamentos inatos surgidos à medida que o organismo amadurece;

· Mudança relativamente permanente do comportamento.
Podemos dizer, ainda, que a aprendizagem inclui o amadurecimento físico e a experiência acumulada. 

Ilustração animada: Pessoa aprendendo a andar de bicicleta


Existem muitas teorias sobre aprendizagem e muitas formas de aprender. Apresentaremos três, consideradas de grande importância no meio organizacional:

1) Aprendizagem por observação – decorre da observação do comportamento do outro, passando o individuo para a imitação. Para ocorrer imitação, é necessário que o indivíduo possua capacidades como: atenção, processos motores e sensoriais, retenção, atitudes de representação para ensaiar e a capacidade de reviver as representações simbólicas.

Ilustração: Adulto joga tênis e um jovem tenta imitar
Ao observar, memorizar e repetir, o sujeito tende a escolher o repertório que melhor se adapte a ele, levando em consideração as conseqüências que seu comportamento trará ao meio onde está inserido. 

O comportamento é desenvolvido por meio da análise da conduta de outro sujeito. Graças à imitação, aprendemos grande quantidade de coisas, em velocidade maior. Muitos dizem que isso é uma tendência inata.


2) Aprendizagem emocional – esse tipo de aprendizagem tem chamado, cada vez mais, a atenção dos administradores. É por meio desse tipo de aprendizagem que se podem tomar decisões complexas para o futuro das equipes, das organizações e o do indivíduo.

Ter capacidades emocionais significa ser capaz de utilizar as próprias emoções de modo a melhorar o desenvolvimento pessoal e a qualidade de vida no ambiente organizacional e social.

Ilustração: Pessoa perdida em local estranho pensando. “Calma... Você vai encontrar a saída”.
A aprendizagem emocional melhora as relações, cria responsabilidades afetivas entre as pessoas, faz o trabalho mais cooperativo e facilita o sentimento de comunidade. Todos podemos beneficiar-nos com algum tipo de aprendizagem emocional.


No mundo do trabalho, isso ganha grande significado à medida que, por meio da aprendizagem emocional, podemos tornar o ambiente de trabalho mais produtivo e com melhor qualidade de vida.

A aprendizagem emocional não consiste simplesmente em deixar os sentimentos fluírem. É importante aprendermos a compreendê-los e controlá-los. Ser emocionalmente inteligente significa conhecer as emoções próprias e alheias, sua magnitude e suas causas.

Possuir habilidades emocionais significa dirigir as emoções a partir do conhecimento. É importante sabermos como, onde e quando expressar os sentimentos. Isso permite que nossas habilidades racionais trabalhem junto com as emocionais.

Ilustração em duas cenas: 1.Em reunião de várias pessoas, alguém está deprimido; 2. Uma pessoa oferece um café ao “deprimido” que abre um sorriso.
Como as emoções são importantes e parte essencial da natureza humana, é fundamental que o administrador desenvolva três capacidades, consideradas vitais para o sucesso de seu trabalho:


3) Aprendizagem inteligente ou cognitiva – sabe-se que o acesso à informação é muito importante na era do conhecimento. A idéia que temos do conhecimento, imposta pela lógica perpetuada pelo nosso sistema cultural, não é o conhecimento real, mas o conhecimento que implica uma compreensão íntima, além da consciência, uma união do conhecedor com o conhecido.


Devemos ir além dos limites da consciência e aproveitar o potencial ilimitado de informação e processamento de nossa mente, com o qual, além de conseguir a aprendizagem desse objeto de conhecimento, seremos pessoas sensíveis à aprendizagem. O segredo do sucesso, no futuro, será aprender com rapidez.
Ilustração: pessoa processando inúmeros conhecimentos em sua mente

A mente humana possui inúmeros recursos, e um deles é a capacidade de desenvolver o domínio sobre as próprias ações. Essa capacidade é conseguida por uma operação consciente do sistema cerebral, quando o enfoque não deve estar no objeto, mas na capacidade de percebê-lo.

Esses tipos de aprendizagem são importantes porque as organizações, cada vez mais, vêm-se adaptando e se antecipando às demandas de mercado e, com isso, criam também as demandas na formação das pessoas dentro da organização.


Em conseqüência, há necessidade de aprendizagem contínua e não adestramento para realização das tarefas. Devido ao fato de o foco organizacional ser voltado para resultados, surge também necessidade de atuação junto aos seus pares, de forma integrada e não mais funcional e estanque.
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· Pensamento criativo e capacidade de resolver problemas;

· Aprendizado em fazer negócios;

· Capacitação para liderança;

· Gerenciamento da própria carreira;

· Aprendizado tecnológico.


2. A aprendizagem como objeto de estudo

Sabemos que a aprendizagem está relacionada à mudança de comportamento não é mesmo? Porém, nem toda mudança de comportamento é considerada como aprendizagem. Veja o caso Aída e o caso Antônio Carlos.





Percebam que nossos dois personagens tiveram seus comportamentos alterados, mas não pelas mesmas causas. Enquanto Aída teve seu comportamento alterado pelos processos de aprendizagem que vivenciou, Antônio Carlos sofreu alteração comportamental devido a um componente químico que havia ingerido.

Num processo de aprendizagem existem diversos fatores que nos levam a apresentar um comportamento anteriormente não apresentado.


Existem muitas discussões de teóricos sobre esses processos. Muitas perguntas têm gerado polêmicas nesse campo de trabalho:
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· As teorias do Condicionamento e as Cognitivistas

Existem duas correntes muito interessantes para explicar esse processo: as teorias do condicionamento e as teorias cognitivistas. Vejamos um quadro comparativo:

	Teorias do Condicionamento
	Teorias Cognitivistas

	· A aprendizagem é:

– a conexão entre o estímulo e a resposta;

– o processo de organização de informação e integração do material através da estrutura cognitiva. Dessa forma, o indivíduo adquire um número crescente de novas ações como forma de inserção em seu meio;

· Aprendemos hábitos, fazendo associação entre um estímulo e uma resposta e aprendemos praticando.
	– Explicam a aprendizagem, como sendo as relações que o sujeito estabelece com o meio externo, ou seja, qual o significado que essas relações tem para o sujeito;

– A aprendizagem é um elemento que provém de uma comunicação com o mundo e se acumula sob a forma de uma riqueza de conteúdos cognitivos;

– Aprendemos a relação entre idéias (conceitos) e abstraindo de nossas experiências.


Aprender é um processo que se dá ao longo de nossa vida e nos permite adquirir novos padrões de comportamento em qualquer idade.
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	Teorias do Condicionamento
	Teorias Cognitivistas

	O comportamento se mantém pelas conseqüências que ele traz para o meio. Nosso comportamento se mantém no cotidiano, pois segue uma seqüência de repostas que, quando bem reforçadas, pelo meio no qual o sujeito está inserido, tendem a se manter presentes.
	A manutenção de um comportamento está relacionada a processos mentais como atenção e memória, que ajudam a integrar os comportamentos vivenciados pelo sujeito.
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	Teorias do Condicionamento
	Teorias Cognitivistas

	Encaram a situação de transferência de aprendizagem como sendo a avocação de hábitos passados, isto é, a procura de respostas passadas que foram dadas a situações semelhantes à vivenciada no momento. Ou seja, o sujeito tende a repetir a reposta que anteriormente lhe tenha sido benéfica.
	A solução de um problema está diretamente relacionada à forma como o problema está sendo apresentado ao sujeito, isto é, relacionado à forma como o sujeito percebe o problema. Dependendo de sua percepção e dos recursos de aprendizagem desenvolvidos, o sujeito buscará a solução. Isto significa dizer que lançamos um olhar sobre uma dada situação e, por meio das inter-relações percebidas na situação, temos o insight, encontrando a resposta mais adequada. Veja um exemplo.




As teorias cognitivistas privilegiam o processo de compreensão, transformação, armazenamento e utilização das informações no plano da cognição. Muitos são os teóricos que seguem essa visão de aprendizagem. Entre eles citam-se David Ausubel, com sua Aprendizagem Significativa; Jerome Bruner, que concebeu o processo de aprendizagem como “captar as relações entre os fatos”. 

Outro a destacar é Vigotski, que descrevia a aprendizagem como “o processo que inclui relações entre as pessoas” Para este autor, a relação do sujeito com o mundo é sempre mediada por um outro sujeito, ou seja, nunca será possível aprender se não tivermos o outro fornecendo os significados que nos permitem pensar o mundo a nossa volta.



· A aprendizagem segundo Vigotski






Melhorar o desenho

O que você apreendeu da representação da aprendizagem na ótica de Vigotski?

Comentário




Tal conceito de aprendizagem passa a ganhar maior sentido na área organizacional. E por quê?

Bem, a partir do momento em que admitimos o fato de a organização ter uma cultura própria e, conforme as pessoas se relacionam entre si geram possibilidades de novos conhecimentos e aprendizagens, há uma contribuição tanto para o crescimento e desenvolvimento pessoal quanto organizacional.

Ilustração: pessoas dentro de um setor de empresa, conversando e, a partir dessa conversa, chegam a conhecimentos que não tinham.

Com os avanços tecnológicos, a área da educação evoluiu ao longo do tempo e com ela os processos de aprendizagem. Esse avanço também se reflete na área organizacional. As empresas passam de um modelo mecanicista para modelos mais complexos, obrigando as organizações a se adaptarem às necessidades de um mercado cada vez mais exigente.


Essa exigência, forçosamente, leva as organizações a reverem as relações estabelecidas com seu pessoal, incluindo nestas as formas de treinamento, crescimento e desenvolvimento organizacionais.

Com a evolução tecnológica, as máquinas e computadores passam a facilitar o trabalho do ser humano, à medida que exercem as funções repetitivas antes exercidas por ele.

Ilustração: robótica na montagem de carros.

Isso gera uma nova possibilidade de relação desse homem com seu trabalho, conforme lhe seja permitido ocupar papéis de maior relevância no mundo organizacional. Essa nova condição, na maioria das vezes, exige graus de conhecimento e aprendizagens maiores.


A educação e os processos de aprendizagem – antes tidos apenas como mais uma etapa a ser superada – passam a ser considerados como fatores permanentes e preponderantes na manutenção da pessoa em seu cargo.

Isso acontece porque o processo de constante inovação exigido pelo mercado gera rapidamente uma necessidade de atualização constante do conhecimento por parte de todos na organização.

Ilustração: uma pessoa mais idosa e um jovem freqüentando o mesmo curso de atualização.

O processo de modernização das empresas, as necessidades de treinamentos para a execução de novas tarefas, aos poucos começam a dar lugar à necessidade de capacitar os funcionários para resolução de problemas mais complexos.


Surgem, então, novas demandas para a formação das pessoas enfatizando agora:

· O foco nos resultados;

· A capacidade de selecionar o que realmente é importante para agregação de valor;

· Necessidade de aprendizagem contínua e não mais de treinamento para realização de tarefas repetitivas.

Ilustração: um funcionário em frente ao micro, cujo visor tem uma frase em destaque: Aprendizagem ao longo da vida. O funcionário pensa na sua graduação, em 1976

Com o novo mercado, novas competências passam a ser exigidas das pessoas para que possam adequar-se a esse mercado. As principais exigências passam a ser:

· Pensamento e postura criativa e inovadora;

· Capacidade de aprender e apreender as novas informações e tecnologias;

· Facilidade para comunicação e inter-relacionamento;

· Desenvolvimento da liderança;

· Capacidade de auto-gerenciar a carreira.


Em virtude de tantas mudanças e necessidades, muitas organizações estão procurando estruturar-se de maneira a oferecerem a seus colaboradores todas as condições necessárias para o desenvolvimento dos níveis de competências exigidos pelo mercado atual.

Ilustração: um Gerente oferecendo um MBA para seu funcionário.

Essas organizações têm implantado as Universidades Corporativas, visando ao acompanhamento dos processos de mudança de mercado e favorecendo o crescimento e desenvolvimento não apenas de seus funcionários, mas do todo da organização. 
Segundo Rodriguez (2002):


Para este autor, “na sociedade do conhecimento o planejamento, a inovação e as estratégias precisam permear toda a empresa para que tenha agilidade, seja eficaz e flexível às mudanças”.

Resumo

O papel desempenhado pelo ser humano nas organizações evoluiu muito através dos tempos, chegando aos nossos dias com diversas possibilidades.

A valorização do trabalho, atualmente, não está na produção em si, mas nos caminhos que geram o conhecimento para que a produção se apresente como tal. Isso significa perguntar que tipo de agregação de valor o conhecimento do trabalhador trará para o ambiente de trabalho.

A aprendizagem pode ser considerada como o desenvolvimento de novas formas de comportamento que se entrelaçam e combinam com comportamentos inatos que vão surgindo à medida que o organismo amadurece.

O processo de modernização das empresas, as necessidades de treinamentos para a execução de novas tarefas, aos poucos começam a dar lugar à necessidade de capacitar os funcionários para resolução de problemas mais complexos. Surgem, então, novas demandas para a formação das pessoas, enfatizando o foco nos resultados, a capacidade de selecionar o que realmente é importante para agregação de valor, e a necessidade de aprendizagem contínua e não mais de treinamento para realização de tarefas repetitivas.

Esse cenário exige novas competências para que as pessoas possam adequar-se ao mercado. As principais exigências passam a ser o pensamento e postura criativa e inovadora; a capacidade de aprender e apreender as novas informações e tecnologias; a facilidade de comunicação e inter-relacionamento; o desenvolvimento da liderança, e a capacidade de auto-gerenciar a carreira.

As organizações têm implantado, devido a esse cenário, as Universidades Corporativas, buscando acompanhar os processos de mudança de mercado e favorecendo o crescimento e desenvolvimento tanto de seus funcionários como de toda a organização.

O caso Antônio Carlos


O caso a seguir, embora possua mudança comportamental, nada tem haver com aprendizagem. 


Antônio Carlos, 28 anos, engenheiro químico da empresa Lavor, especializada em tintas acrílicas, desenvolve um trabalho de pesquisa de excelente qualidade em seu departamento.


Sempre muito apreciado por seus colegas de trabalho, chegou a ganhar dois prêmios na área de qualidade. Embora muito apreciado por todos, Antônio Carlos é muito tímido e, sempre que vai a festas noturnas com seus colegas de trabalho, limita-se a conversar com poucos e a observar o ambiente festivo.


Há cerca de três meses, Antônio Carlos estava em sua casa e bateu fortemente a cabeça. A partir desse episódio, passou a ter dores de cabeça e desmaios. Os médicos diagnosticaram um tipo de epilepsia pós-traumática, sendo Antônio Carlos obrigado a tomar remédio controlado, durante um ano. O paciente foi orientado a procurar o médico, caso houvesse qualquer tipo de alteração em suas reações. 


Durante esse período, o comportamento de Antônio Carlos mudou muito. Segundo seus colegas, tornou-se muito agitado, falando muito rápido e sempre que saía com o grupo queria dançar freneticamente e beber, tendo causado, em algumas ocasiões, pequenos atritos com pessoas nos bares e restaurantes.


Findo o prazo de um ano, fez novas avaliações médicas sendo o remédio suspenso, o que levou Antônio Carlos a voltar ao comportamento anterior de equilíbrio e tranqüilidade que lhes eram próprios.








Mas, o que vem a ser aprendizagem?





Capacidade para compreender as emoções;


Capacidade para expressá-las de maneira produtiva;


Capacidade para captar as emoções dos outros e sentir empatia em relação a elas.





Com a nova era do mundo organizacional, novas competências passam a ser exigidas dos colaboradores. Vejamos algumas delas.








Ilustração: uma jovem, na aula da faculdade, sonhando com o diploma e com sua nova função de secretária executiva.





O caso Aída


Aída, hoje com 29 anos, ingressou na empresa Alfa aos 18 anos de idade, como servente de limpeza. Embora muito tímida, por sua simpatia e excelente trabalho, logo conquistou o respeito, a simpatia e o carinho de todos.


Aos 20 anos, ao concluir seu ensino médio, resolveu fazer o curso de relações públicas, no qual teve oportunidade de aprender técnicas de relacionamento, postura ética e profissional, além de técnicas para diminuir a timidez. 


Quando sua empresa tomou conhecimento dessa iniciativa, resolveu promovê-la para a função de recepcionista. Foi muito bom para a Aída, pois pôde colocar em prática tudo que havia aprendido em seu curso. Aída tornou-se uma pessoa mais segura e com melhor habilidade para relacionar-se com as pessoas.


Diante do sucesso de atendimento desta funcionária, a empresa resolveu pagar-lhe um curso de inglês, no qual se saiu muito bem. Hoje, Aída atende por telefone e recebe todos os executivos estrangeiros que chegam à empresa e os encaminha à sala de alta gerência.


Para completar sua trajetória de sucesso, Aída se encontra matriculada no 3ª semestre da Faculdade de Secretariado Executivo, de onde sairá para ocupar o cargo de secretaria master da empresa em que trabalha.





No exemplo acima, percebemos pelo processo de aprendizagem da funcionária, que esta mudou seu padrão comportamental ao mesmo tempo em que ampliou seus níveis de competência.





Fatores


Esses fatores vão do crescimento físico do sujeito – quando há maturação orgânica –, colocando-o em condições de prontidão para aprendizagem, até as descobertas, tentativas e erros, observação do comportamento de outrem e repetição, chegando aos processos de ensino. 








Afinal, qual é o limite da aprendizagem?





Até quando temos condições para aprender?





Quais os reais efeitos da aprendizagem sobre o aprendiz?





Afinal, o que mantém o comportamento de um indivíduo?





E como transferimos o conhecimento acumulado por meio da aprendizagem para a solução de novos problemas?








Uma funcionária que tenha, por exemplo, aprendido a digitar em computador, saberá fazê-lo em qualquer outro, mesmo que o modelo possa ser mais avançado que o seu. É claro que serão necessários alguns ajustes por conta do organismo, mas jamais será impeditivo para que ela possa digitar.








Ilustração: homem sofrendo um acidente doméstico, batendo com a cabeça.





Colocar uma foto/desenho de Vigotski olhando dois alunos abraçando o globo terrestre até suas mãos se encontrarem.





Relações Sociais





Contato com uma dada cultura





Maturação


Orgânica





Comentário


A aprendizagem é um processo onde estão presentes, além da maturação orgânica, o contato com uma dada cultura e as relações sociais que intermediam a aprendizagem. Para Vigotski, é no processo de aprendizagem que ocorre a apropriação da cultura e, conseqüentemente, o desenvolvimento do indivíduo.








Aprendizagem





Para este autor, o verdadeiro ensino é pelas relações estabelecidas entre os sujeitos em ação, o que transforma a aprendizagem num processo social. O resultado desse processo é o desenvolvimento. 


Para Vigotski, relações entre aprendizagem e desenvolvimento são indissociáveis. Não há aprendizagem que não gere desenvolvimento.








“... a Universidade Corporativa ajudará as organizações a migrarem para a Sociedade do conhecimento, mas o caminho a ser percorrido não é simples nem rápido”.











